Escala de tons inteiros 


A escala de tons inteiros é constituída por notas que se sucedem a intervalos de 1 tom. Assim, 
dentro de ua oitava, que tem doze semitons, a escala de tons inteiros divide a oitava em duas 
partes iguais de seis notas. Essa escala tem, portanto uma propriedade simétrica - por 
qualquer uma das seis notas que se inicia, tem a mesma configuração intevalar. 
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A sonoridade única dessa escala - densa, misteriosa, lírica - é muito usada como efeito, 
ornamento, e dá uma certa complexidade às composições por não ter um caráter tonal - nem 
maior, nem menor, nem modal. Seu uso foi popularizado no final do século XIX por 
composiores como Debussy, embora Mozart já tenha feito experimentações com pequenos 
trechos musicais escritos com este tipo de intervalo mais de um século antes. Sua simetria 
permite que só haja duas escalas de tons inteiros, uma que começas com as notas C, D, E, F#, 
G# e Af ou outra que comece com as notas C#, DË, F, G, A e B. 
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Curiosidade 


A carcaterística instabilidade sonora da escala de tons inteiros pode ser entendida por uma 
qualidade incrível: é a única que permite que se formem intervalos de quartas aumentadas 
entre todas as notas da escala, formando seis intervalos de tritono com suas notas. 


Acordes da escala de tons inteiros 


A tentativa de se construir um campo harmônico pelo empilhamento de terças com essa 
escala gera apenas o mesmo tipo de acorde (e somente tríades) - a tríade aumentada. 
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Além dos acordes aumentados, podemos formar também com as notas da escala de tons 
inteiros tétrades de quinta diminuta com sétima X7(b5) = (T, 3, b5, b7). 

Portanto, ao se deparar com esse tipo de acorde em uma música - acordes com quinta 
aumentada ou quinta diminuta (ou décima primeira aumentada, X7(#11)) -, a escala de tons 
inteiros pode ser uma boa alternativa para criação de frases com uma sonoridade bem 
angulosa. Mesmo sobre acordes apenas dominantes, a mera aplicação de uma escala de tons 
inteiros traz um elemento surpresa para a frase. Veja este trecho de improvisação sobre a 
harmonia de "A night in tunisia" (Dizzy Gillespie). 
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Thelonious Monk e os tons inteiros 


O pianista Thelonious Monk, um dos principais expoentes do bebop (1917-1982), usava a 
escala de tons inteiros sobre acordes dominantes, essa sonoridade é uma de suas marcas 
registradas. Veja sua aplicação na sua composição "Well, you needn't", principalmente na parte 
B, onde os acordes dominantes se sucedem cromaticamente e a melodia sugere já uma 
sonoridade de tons inteiros devido a presença da quarta aumentada. 
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